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APL Todos os que lutamos por 
uma sociedade melhor temos 
de ser suficientemente otimis- 
tas para compreender que o 
homem não necessita de cas- 
tigos nem de recbmpensas 
privados para cumprir com os 
sens devedores. — S. Gustavo 
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Fabricantes- 
de   Miséria 

Volta-se a fdlor, com a in- 
sistência adequada aos balões 
de ensaio no preparo da opi- 
nião pública, na volta ao re- 
gime do põo mixto e no au- 
mento do preço da carne. 

A tendência que se verifi- 
cou durante um curto espaço 
de tempo na estabilisação dos 
artigos de primeira necessida- 
de, começa a sofrer as arreme- 
tidas dos açambardadores com 
as notícias distribuídas à im- 
prensa sobre a escassas de 
produtos imprescindíveis ao 
alimento das classes pobres, 
que o capitalismo quer reduzir 
ainda mais à impotência pela 
fome. 

Ainda há pouco tempo foi 
denunciada pela imprensa a 
manobra criminosa dos "tuba- 
rões" fabricantes de miséria, 
que, com o propósito de fazer 
faltar nos mercados a farinha 
de trigo, deixam de retirar as 
encorrtendas dos portos de de- 
sembçique, provocando o con- 
gestiortamento, e a conseqüen- 
te perda de milhões de sacas 
de farinha, que abandonam 
ao ternpo e à deterioração.^ 

Com relação aos produtos 
cultivados em nosso país, es- 
sa manobra adquire aspectos 
ainda mais revoltantes. 

Vivemos em um país privi- 
legiado, que tudo produz far- 
tamente, e cujas terras dis- 
pensam ainda o preparo e os 
cuidados daqueles que a cul- 
tivam, ao contrário do que se 
passa nos países do velho 
mundo, em que a produção só 
é possível á custa de ingentes 
esforços e adubos cada vez 
mais raros. 

Podia-se viver aqui nadando 
na abundância de tudo, se, 
acompanhando o progresso 
da lavoura mecanisada, a 
agricultura se fizesse de uma 
forma racional e com o objeti- 
vo de abastecer as popula- 
ções. Entretanto, sabe-se que 
os pequenos agricultores es- 
tão abandonando as lavouras 
por não haver quem lhes com- 
pre os produtos, ou, se há 
compradores, estes lhes pa- 
gam tão mal, que, em face do 
elevado custo da vida, prefe- 
rem a vida atribulada dos 
grandes centros, para onde 
emigram em busca de traba- 
lho, à perspectiva de morre- 
rem de fome. 

E' esta a lógica da organi- 
zação capitalista: tudo está 
caro porque há escassas de 
produtos; há escassos de tudo, 
porque não há quem compre 
nada! 

Disso se aproveitaram aque- 
les que, ligados pelo interesse 
da exploração, acabam sem- 
pre por se entender no propó- 
sito de elevar cada vez mais 
o custo da vida, porque isso 
lhes traz a vantagem de acu- 
mular fortunas rápidas, não se 
importando se o povo se ali- 
menta mal, ou mesmo, se não 
se alimenta. 

Enquanto isso, as ruas se 
enchem de maltrapilhos e vi- 
ciados, os hospitais se abarro- 
tam de homens, mulheres e 
crianças vítimas de moléstias 
dontraidas em conseqüência 
de seus organismos estarem 
depauperados e empobreci- 
dos. 

As perspectivas da crise se 
acentuam, tornando-se ciada 
vez mais sombrias. Depois do 
aumento dos transportes, o 
aumento da carne e a volta 
ao pão mixto com o seu corte- 
jo de explorações e cambio 
pegro. 
j Os governantes, como sem- 
pre, nada podem fazer, porque 
teem interesses ligados aos ex- 
ploradores, que, com o dinhei- 
ro arrancado ao povo, são do- 

-T^-^p òn polítira e de toda q en- 
grenagem social que lhes 
permite continuar a ser fabri- 
cantes de miséria. 

Para mais ainda agravar a 
situação angustiosa do povo, 
no horizonte internacional sur- 
gem nuvens sombrias clom as 
ameaças de novas guerras. 

A humanidade está, de no- 
vo, à beira do abismo, empur- 
rada pelo choque de interes- 
ses antagônicos no cenário da 
política internacional. 

De um lado, o capitalismo 
americano e inglês com a ca- 
racterística do pavor estampa- 
do no aspecto de todas as 
conferências internacionais, em 
cujo preparo se gastam mi- 
lhões que são arrancados à 
miséria dos explorados, an- 
te a ameaça do domínio mos- 
covita, que, por sua vez, for- 
mando o outro lado deste 
quadro pavoroso, arreganha 
os dentes para esconder o pa- 
vor da destruição atômica, 
dando mostras do que será 
capaz, no sentido da anulação 
da individualidade humana, 
com a ação política que vem 
desenvolvendo nos países 
balcânicos. 

Tem-se a impressão, ao ve- 
rificarmos o panorama do 
mundo, de estarmos assistin- 
do à formação de um tempo- 
ral em que todas as forças se 
conjugam para a destruição 
de tudo e de todos. 

Souza Passos 

TEMAS DO 
MOMENTO Da Psicologia das Multidões 

o quebra-qnebra, nesta cidade, do 
dia primeiro do corrente mês,, deu 
ensejo a que os retnrdatãrios discí- 
pulos de Gustavo Le Bon, mais uma 
vez se piH>nun cias sem a respeito da 
psicolo^in das multidões. £> alg:uns 

'— coisa curiosa -— com tal subser- 
vlência o fizeram, que sua atitude 
XH\íí lon^e de recomendar a psico- 
lojüpia individual, na presunçlLo de se 
querer colocar acima da psicologia 
das coletividades, sempre apontada 
oomo um produto da Irreflexão. O 
processo foi o mesmo do qual usou 
e abusou o famlgrerado mestrei be- 
liscando e afag-ando, voltar de novo 
a beliscar para em seguida afagar 
as multidões. Um ou outr>o mais rea- 
cionário, beliscou mas não afa|!:ou. 
E]m resumo: muito barulho, muita 
sentença» - -'para, «m ultima análise, 
cair-se nesse lujíraT comum, nessa 
vuli^raridade, na qual, em dados mo- 
mentos, todos estamos sujeitos a 
tropicar: — "Piois t; cada qual dè 
nõs tem os seus defeitos, mas tam- 
bém tem as suas qualidades^'. K aqui 
estamos em uma encruzilhada, que 
como ponto de ptartida, não sabemos 
qual dos camjnhios a seguir para se- 
parar a psicologia dos indivíduos 
dus multidões. 

Incontestavelmente,   Le   Bon   foi   um 

fçrande escritor, um sábio. Suas pri- 
meiras obras, principalmente AS CI- 
VIIJIZACôES BA IIWOIA, prestaram 
um grande serviço ao humano saber. 
Primou pela clareia, senda pela 
qual, aliás, se teem conduzida sem- 
pre los sábios, com exceção dos psi- 
cólogos e dos metafísicos. Por Isso, 
quando se quer analisa-lo, hA por 
onde se lhe possa pegar. Q.nando, se 
dedicou à psicologia e â sociol<ogia, 

Le Bon tornou-se, voluntariamente 
ou não, um filosofo oficial ao serviço 
da burguesia. A ORIGKM DAS EIS- 
PKCIES de Darwin, os conservado- 
res e os reacionários deram um sen- 
tido unilateral, unilateral e inalterá- 
vel, p(»sto que cientifico, segundo o 
qual, na luta pela vida trlunfarüo, 
porque sempre triunfaram, os mais 
fortes .E^ os mais fiortes, neste caso, 
seriam os sabidos <que nfio se con- 
funda, irrefletidamente, sabidos com 
sábios) e os velhacos. Pois comi al- 
gumas das obras de Gustavo Ite Bon, 
tem-se dado o mesmo, isto é, a bur- 
guesia delas se tem valido para, ent 
momentos oportunos, malslnhar o 
povo. A PSICOL.OGIA DAS MüLTI- 
DOEOS, então, tem sido o gato mor- 
to com que sempre se tem esfregado 
o nariz das massas, dizendo-lhes que, 
através   da   historia,   elas   nada   mais 

Cenas como esta, de pavorosa miséria^ são comuns nas casas 
proletárias.   Isto  são  coisas que  não interessam, aos magnatas 

reunidos no luxuoso Hotel QuitandLnha, na conferenca 
de Petrópolis... 

VIOLÊNCIAS POLICIAIS NO RIO 
Os jornais noticiaram ha dias, em 

comentários do Rio, que foi dissolvi- 
do á bala e com o emprego de bom- 
bas de gás lacrlmogenio um comí- 
cio organizado com o propósito de 
comemorar a partlcapação do Bra- 
sil na guerra contra o eixo, anuncia- 
do   para   a   Esplanada   do   Castelo. 

Ao que parece, uin dos oradores, 
julgando-se no gôso das prerrogati- 
vas de um regime democrático, pre- 
tendeu fazer uso da liberdade que 
lhe é conferida pelas garantais cons- 
titucionais, criticando a ação do Go- 
verno constituído em face de certos 
problemas a que prometeu solução e 
que até agora não foram soluciona- 
dos. 

A CONFERÊNCIA DE PETRÓPOLIS E A QUESTÃO SOCIAL 
o capitalismo internacional está 

apavorado com as conseqüências de- 
sastro.sas da guerra mundial, que 
provocou criminosamente, e na qual 
perderam a vida muitos milhões de 
seres   humanos. 

Por essa razão, reunidos mais uma 
vez, depois do fracasso de todas as 
outras conferências, no Hotel Quitan- 
dinha, em Petrópolis, tiveram, os re- 
presentantes da alta finança interna- 
cional,    o   cuidado   de   afastar   o   pro- 

blem.a   das   questões      econômicas   dos 
assuntos  a  discutir. 

Esses problemas poderiam trazer 
complicações cora os povos dos paí- 
ses ali representados, porque a dis- 
cussão desses problemas implicaria 
na confissão da impotência de todos 
os governos para resolver os proble- 
mas   sociais. 

O que não resta duvida, o que res- 
salta   desse   conclave      em  que   a   sra. 

Eva Peron não se sentiu muito á 
vontade por causa das intrigas diplo- 
máticas, é que, para o preparo dessa 
luxuosa apresentação de figuras re- 
presentativas da tirania internacio- 
nal, foram gastos alguns milhões de 
cruzeiros que os produtores de todos 
os países devem pagar, embora pas- 
sem fome e não tenham casa para 
morar nem escolas para educar os 
filhos... 

Plebeu 

O assanhamento dos belegulns po- 
liciais que, autorizados ou não, dis- 
solveram o comício á bala, tem todas 
as características do regime fascis- 
ta que os soldados da P.E.B. pensa- 
ram haver destruído nos campos da 
Itália, com a batalha de Monte Cas- 
telo, em que muitos perderam a vi- 
da e da qual outros voltaram muti- 
lados. 

Deve constituir uma decepção tre- 
menda para aqueles que, vestindo a 
farda com o símbolo de a cobra está 
fiiinaiido. . ., assistem agora essa ati- 
tude violenta da policia do Rio, que 
ataca á mão armada o povo reuni- 
do em praça pública, que dissolve co- 
mícios á gás lacrimogenio e provoca 
pânico e tumultos de que saem feri- 
das pessoas indefesas que se julgam 
garantidas pelas decantadas leis da 
democracia! 

E foi para ter essa compensação 
que os pracinhas foram á Itália so- 
frer os horrores da guerra, que de 
lá voltaram muitos sem braços e sem 
pernas e exibem agora nas ruas de 
São Paulo e Rio a cadeira de rodas 
em que se locomovem ou as muletas 
a que se encostam, conseguidas, na 
maior parte das vezes, com o pro- 
duto da mendicância sentimental de 
Instituições que vivem a distribuir 
caridade. 

teem fetto auc destruir. Disto so- 
mos obrigados a ^edmílr, é claro, 
que, desde as plrAmides do Egrlto aos 
trabalhos de Volta Redonda, tudo 
tem sido constraido pelas elites. As 
plrflmldes foram erlsidas pelos ,fa- 
raOs e Volta Redonda por Getullo 
Vargas e mais mela dflzia de enge- 
nheiros. 

Gustavo Le Bon, dedicou-se à »o- 
ciiologla e à psicologia! mas como so- 
ciólogo, multas veies tol de uma in- 
felicidade finica, por nfto conhecer 
bem as ramlfleaçSès do socialismo, 
prlSncIpalniente do socialismo liber- 
tário. Deu-se com ele o aue, aliás. 
Já se tinha dado com Augusto Comte. 
Elste grande pensador, depois de ha- 
ver criado o método mais eficiente 
como demolldor de todas as religiões, 
acabou por "criar" uma rellglfto com 
todos os paramentos morais da mais 
vulgar   das    religiões   —   a    católica. 

Há um atenuantCj porém, em favor 
de Augusto Comfes no seu tempo ain- 
da nflo eram conhecidos os prlndploa 
da ética moderna, .baseada nas leia 

da prõpria natnrcKa humana, no sen- 
tido de uma moral, sem obrigação 
nem   sançfio. 

Como sòclôtogo 1* Bon também 
se tornou errOne», nllo sO porque a 
psicologia é um terreno multo mo, 
vedico, e, portanto, perigoso para 
quem nele se queira meter com ho- 
nestidade, como, também, por haver 
sido um pslcftlogo de gabinete. Cons- 
ta que certa vei uma multidfto se 
dirigia, em alganarra, nflo me lem- 
bro agora para oiide; Le Bon, que 
de longe a observava, desde a Jane- 
la do seu gabinete de trabalho, te- 
ria, entfto, exclamado: "Lá vai a Ic- 
gláo do crime:" Psicologia à distan- 
cia, como se v6. Psicologia do povo 
de S. Paulo, observada desde Bau- 
ru. 

Bstranhou-se que «ntre as multi- 
dões que no dia primeiro se entre- 
garam a« quebríi"tiií?i5rs ffc •r^n*it-^r*r^ 
se encontrassem pessoas bem vesti- 
das e educadas, e Isso parece con- 
firmar a opinião de I^e Bon, de que 
tais pessoas, Isoladamente, sfto com- 
portadas, mas que, «ma vey, no melo 
da» turba», nêo p«dem deixar de so- 
frer a linfluSncIa desta». Mas é pre- 
ciso que tenhamos em conta que, 
quando sob un« sol abrasador ow 
uma chuva torrencial, esperamos um 
onlbu» mela Iiora e «ue, depois que 
parte, engulça no melo do caminhos 
que quando e»peramo» um bonde 
que nunca chega e «uando chega é, 
multas vcMS, para nos dizer que re- 
colhe, é preciso que tenhamos em 
conta, digo, que a psicologia, o es- 
tado de anlmi dé todas aquelas pes- 
soas para com as empresas dos re- 
feridos veículos, é Idêntico, quer to- 
mado Isoladamente, «uer em conjun- 
to, quer se trate dé pessoas cultas 
ou   Incultas. 

Do que vim a ler sobre os acon- 
teclmeOitos ,do dia 1.» do «orrente 
mCs, quem andou com mais acerto, 
segundo meu modo de ver, foi V. Cy. 

nfto obstante haver tratado do caso 
á distancia. "Oomo o Indivíduo, — 
afirma ele pelas colunas do O ES- 
TADO DE S. PAUtO — uma cole- 
tividade sofre, sofre, sofre, até nfto 
poder mais. Mas a capacidade de 
agüentar também se 'esgota, oomo 
tudo que é humano. Lá chega um 
dia em que ocorre aquele fenOmeno 
simbolizado nas imagens da litera- 
tura corriqueira pela gota dágua 
que faz . transbordar o copo, pelo 
grüo de areia que faas pender a ba- 
lança. B então, dá-se a explosfto. O 
indivíduo enfurecido dá por paus e 
por pedra», quebra a louça domés- 
tica, atira pontapés nos moveis. Jo- 
ga os badulaques pelas Janelas, ar- 
ranca os cabelos, esmurra as portas, 
bate com a própria cabeça nns pare- 
des. Nfio adianta nada. Já se ví. Mas 
foi a v/ilvuia pela qual se aliviou a 
fúria interior. Quando volta a cal- 
m;i, o sujeito começa a recolher o 
que nflo se quebrou e a calcular os 

prcjnlaios.   SO   ele   foi   prejudicado". 
Em seguida V. Cy expõe as rela- 

ções que existem entre este estado 
de Sniniio do indivíduo e das mul- 
tldõest Já sei que, em teoria, esta é 
uma parte da questão que pode dar 
aKO a uma Infinita polêmica; mas 
seja como for ,nnnca sairemos de 
vai]iações que obedecem ao incsmo 
tema. 

Eu triinscrevi as palavras de V. Cy. 
niai» porque elas sintetizam admira- 
vclmcnte>, com compreensão, ei|uili- 
brlo e bom senso, e, sobretudo, com 
grande dose de humanismo, a razfio 
de ser dos acontecimento» como o 
<l«ie   se   deu   em   S.   Paulo. 

Osvaldo   Salgueiro 

10      11 unesp"^ CZedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

aculdade de Ciências e Letras de As: 2  23  24  25  26  27  2í 29  30  31  32  33 



PAG. 2 PLEBE ANO 31 — N. 7 

Pelo   Mundo   Anárquico 

As coletividades espanholas 
Os operários coletiviatas, conscien- 

tes de seus deveres sociais, aspira- 
vam a trabalhar quanto mais e me- 
lhor para um rendimento mais quan- 
titativo e de produção mais perfei- 
ta. 

Não é possível penetrar-se pro- 
fundamente no estudo da economia 
coletiva sem se conhecer, pelo me- 
nos superficialmente, quais os con- 
ceitos fundamentais que orientam 
esta matéria. Por assim o julgar- 
mos, daremos uma idéia do que nos 
foi dado conceber vivendo este pe- 
ríodo da revolução espanhola, e das 
conclusões a que chegamos pelo exa- 
me   desapaixonado   da   questão. 

Z   K   X 

NaclonallasaçSo 

O  que  entende  a  C.  N.  T.  por  nacio- 
nalização? 

C. N. T. condena rotundamente o 
principio de economia centralizada 
e   dirigida   pelo   Estado.   Nega   valor 

JORNAIS RECEBIDOS 
"Ação Direta' — Quinzenário anar- 

quista, do Rio, fundado por José Oi- 
tica e, atualmente sOb a orientação 
do   professor   Serafim   Porto. 

"O Archote" — de Niterói, Estado 
do Rio, mimeografado, cuja publica- 
ção se deve ao esforço do camarada 
Raul Vital, jovem e entusiasta ele- 
mento  do  anarquismo   em  nosso  pais. 

"Orientação Socialista" — desta 
Capital, que se publica sob a direção 
de José Stachini; e dedicado á defesa 
da  política  trostklsta  do  marxismo. 

"Cultura Proletária" — de Nova 
TTork, Estados Unidos. Jornal anar- 
quista fundado hâ 29 anos, um dos 
Jornais mais completos do nosso mo- 
vimento, sempre interessante e no 
qual colaboram destacados elementos 
da  imprensa libertária. 

"Acción Libertaria" — de Buenos 
Aires, Argentina, órgão da Federa- 
ção Anarco-Comunista Argentina (P. 
A.C.A.). O numero que temos á mão 
foi dedicado á comemoração do 1.' 
de Maio, compilado com carinho e 
vem cheio de ensinamentos úteis pa- 
ra a propaganda. Entre outros assun- 
tes de grande interesse para o movi- 

—meiiKÍ anafyuista, "Acclôn Liberta- 
ria" publica varias biografias de pen- 
sadores e intelectuais anarquistas: 
Proudhon, Eliseu Reclus, Miguel Ba- 
kunine, Errico Malalesta, Luggl Ber- 
toni, Pedro Kjropotkine, Sebastien 
Faure, Luís Fabbri, Rudolf Rocker e 
outros. 

"La Protesta" — Buenos Aires, nu- 
mero comemorativo do clncoentenârlo 
de sua fundação. Este vibrante e qua- 
si lendário órgão anarquista, apesar 
da reação desencadeada pelo peronis- 
mo, apresenta-se como sempre foi: vi- 
vo, dinâmico, tratando dos assuntos 
referentes ao movimento libert&rio 
com   o  critério  de sempre. 

O numero que temos presente cons- 
titui uma demonstração da capaci- 
dade organizadora dos camaradas ar- 
gentinos, pois "La Protesta", que tem 
a sua história assinalada por episó- 
dios curiosos de perseguições e de 
luta, reaparece agora com a mesma 
firmeza  de   convicções  anárquicas. 

"La Obra" — com a orientaç&o 
anarquista de "La Antorcha", temos 
á mão o n." 58 do ano XII deste bem 
feito jornal do pensamento critico e 
artístico   do   nosso   movimento. 

Nele reaparecem os escritos de Ro- 
dolfo Gonzalez Pacheco, que duran- 
te muitos anos, com o título de "Car- 
teies", deram a "La Autorcha" um 
aspecto   característico. 

Recebemos ainda "Sclntilla", de 
Napóli, "Tierra y Libertad" do Mé- 
xico, "L'Adunata dei Refrattari", de 
Nova York e "Le Libertaire", de Pa- 
ris, de que nos ocuparemos»em próxi- 
mos  números. 

/<?ae9i9tf0 /tieim/ 

As pugnas eleitorais convertem-se 
em grosseiras burlas de mercenários 
ou em pugilatos de aventureiros. A 
sua Justificação está a cargo de elei- 
tores Inocentes, ;que vão as urnas co- 
mo   se  fossem  a  uma  festa. 

Os políticos assaltam o parlamen- 
to para entregar-se a especulações 
lucrativas. 

Vendem o seu voto a empresas que 
mordem as arcas do Estado; prestl- 
srlam projetos de grandes negócios 
oomo erário publico, cobrando seus 
discursos a tanto por minuto; pagam 
com dádivas oficiais aos seus eleito- 
res, comerciam a sua influencia pa- 
ra obter concessões em favor da sua 
clientela. Os homens de negócios es- 
tão sempre com a maioria. Apoiam 
todos   os   governos. 

José   Ingenleros 

a essa teoria que faculta aos gover- 
nos apoderar-se de uma Industria 
para confiar a sua gestão a um co- 
mitê controlado pelo delegado do 
Estado. Esse método é contraprodu- 
cente, visto não favorecer nem aos 
produtores nem aos consumidores. Si 
os operários são assalariados de um 
patrão, dentro do regime capitalis- 
ta, continuam sendo escravos do sa- 
lário e explorados pelo Comitê ges- 
tor. Si no regime patronal os ope- 
rários são relegados á função de 
trabalhar e obedecer aos feitores e 
encarregados de seções, idêntica é a 
sua situação no sistema de naciona- 
lização, visto ficarem submetidos á 
obediência disciplinar a todos os 
funcionários do Estado encarregados 
desses  serviços. 

Os , Correios e Telégrafos são 
exemplos do que afirmamos, bem 
como os caminhos de ferro, princi- 
palmente na França, em que esses 
serviços   estão   afetos   ao   Estado. 

A nacionalização dá origem á bu- 
rocracia parasitária em detrimento 
dos   interesses   gerais   do   povo. 

Quanto á municipalização, célula 
vertebral da socialização na órbita 
nacional de um pais, é um principio 
que foi aceito e permitiu a elabora- 
ção de um plano de socialização das 
habitações, sem causar transtorno 
alguni. O que neste sentido se rea- 
lizou na cidade de Badalona, pode 
ser tido como modelo de fácil apli- 
cação em beneficio do povo e das 
suas   realizações   culturais. 

O principio de socialização é uma 
concepçã© velha, que não teve ainda 
aplicação prática, na historia, mas 
que constituiu excelente ensaio du- 
rante  a  revoluço  na  Espanha. 

Os anarquistas opõem & concepção 
marxista — "A terra deve pertencer 
a quem trabalha" — e as fábricas ou 
minas para os operários", "que os 
campos, as fábricas e as minas de- 
vem constituir elementos de produ- 
ção para os operários, nunca, porém, 
propriedades destes, individualmen- 
te, mas sim da coletividade. Dentro 
desse conceito, os anarquistas par- 
tem do principio de que tudo é pro- 
duto do conjunto de esforços, e que, 
por isso, todos, absolutamente to- 
dos os que produzem, como aqueles 
que ainda não podem produzir ou 
que deixaram de produzir, — crian- 
ças ou velhos, — teem absoluto di- 
reito de desfrutar e gozar dos bene- 
fícios da riqueza socializada. Em 
poucas palavras, os produtos manu- 
faturados, os frutos da agricultura, 
o uso de todas as estradas e meios 
de transporte, pertencem a todos os 
consumidores sem distinçã» de sexo 
nem   idade. 

Pierre   Besnard 

Há coisa» que a gente nflo 
<*hevrH a coiiipreoiider, na barafun- 
da deKta trapalhada social em 
que   viveniios. 

Unia noticia divulgada hâ dias 
por certo vespertino, nos conta 
uma história de v.cebolas que, vin- 
das   lá   das   bandas   do   Kgito,   aqui 

chegam   para   serem    vendidas   por 
um   preço   multisjsimo   mais   barato 
do   (luc   aquelas   que   são  produzidas 
nos   arredores   da   capital       bandei- 
rante. 

A diferença é de três crnaseiros 
por quiio. o que parece uni absur- 
do,   mas   é   verdadel 

Pois   é,   das   terras      dos      faraós, 
das      majestosas      pirfimides   e   das 

esfinges   enigmáticas,   atravessando 
desertos   arenosos   e   suportando   os 
vendavals       escaldantes   do   Slmont, 

veeni cebolas fresqulnhas, lenda- 
riamente, como se fossem contos 
das mil e uma noites, para satis- 
fazer as donas de casa desta Pan- 
liceia desvairada e matar de ver. » 
gonha as cebolas de nossa terra, 
caras   e   Inacessíveis. 

Bem, é que o IVilo nilo deixa 
passar os ''tubardes** ou estes mor. 
rem & sede nos desertos do 
Sahara!. . . 

BREVEMENTE! 
"O   APfARQ.UISMO   AO 

ALCANCE DE TODOS" 
Livro do Prof. lOSE' OITICICA 

"A luta anti-Socialista" 
Por lamentável engano de revisão, 

em o numero passado de "A Plebe" 
saiu com este titulo um artigo re- 
ferente á S.I.A., na ultima pagina, 
de autoria de A. V., em uma pequena 
parte   da   edição. 

Felizmente, na maioria dos exem- 
plares foi esse titulo substituído por 
Luta Anti fascista, que era o ver- 
dadeiro título daquele trabalho de 
colaboração. i 

Pedimos desculpas ao companheiro 
colaborador de "A Plebe" por essa 
involuntária mutilação de seu artigo 
e para os leitores aqui fica a re- 
tificação. 

»' 

mis 
Depois 

resistência 
nao 

per- 

IRONIA   DO   DESTINO 
de   ter   levado   toda    a   sua   existência   a   proclamar 
à   violência,   Gandhi   acaba   de   ser,   afinal   de   contas 

seguido   por   esta. 
Segundo um telegrama proveniente de Calcutá, cerca de uns mil 

Jovens apedrejaram a casa onde se achavam reunidos o "mahatma" 
e o primeiro ministro muçulmano de Bengala, numa tentativa para 
restaurar a paz comunal na cidade. "Volte para o lugar de onde 
velo", disseram os jovens a Gandhi sem lhe permitirem que reali- 
zasse   as   suas   habituais   preces   da  tarde. 

Gandhi foi sempre um errado. Saturado de misticismo até à me- 
dula, o "mahatma" tem vivido sempre nas nuvens. Jamais se encon- 
trou a si mesmo, conforme costumam dizer os próprios místicos, para 
outros casos que não o de Gandhi. Ou talvez se tenha encontrado a 
si mesmo, pelo que, não poude encontrar a solução dos problemas do 
povo   indú   (ou   hindu)? 

Consta que na índia, o sal é mais abundante, por todos os cantos, 
que a areia da Praia Grande. Ora, Gandhi prega aos Indianos, a não 
resistência ao mal. E para os indianos o mal é, alem de outros, o 
não se poderem servir desse sal, que por lei natural lhes pertence, 
mas   que   pelas   leis   dos   códigos,   pertence   aos   Ingleses. 

Contudo, e ainda segundo os últimos telegramas, os índús ainda 
consideram Gandhi como um santo. Pode ser que seja, mas também 
pode ser -que não seja; mesmo porque nem tudo que luz é ouro. 
Também pode ser que o povo que julga Gandhi como sendo um santo, 
seja mais  santo   que  o  próprio   santo,   Ou   não  é? 

Seja como for, parece-me que a época dos santos já 'há muito 
tempo passou à história, como, aliás, mui sábia e prudentemente, nos 
vem ensinando a Igreja com o seu processo de canonizar. Assim, a 
juventude indú mais esclarecida e menos reverente, quando Gandhi 
se obstina em querer resolver a seu modo os problemas da índia, 
chega perto dele e diz-lhe: "Volte para o lugar de onde veio'. Que é 
como   quem   diz:   "Velhinho,   vá   para  a   cama,   que   é   lugar   quente". 

O ESTADO 
Desnecessário é recordar que a 

Igreja e o Estado foram, através 
dos tempos, a força política a que 
as classes privilegiadas, logo no 
nascedouro   da   sua   formação,   re- 
corrorarn.      nnra f-crnarim   sôMda- 
mente a sua organização como 
classes definitivamente estabele- 
cidas, armadas, pela crença e pela 
lei, de todos os poderes para o 
exercício de seus privilégios sobre 
os demais homens. O Estado foi a 
instituição que melhor serviu pa- 
ra fundar esse seguro mútuo que 
lhes garantia o uso e o gozo des- 
se   direito. 

P.   Kropotklne 

NA   RÚSSIA. . .    COlttUNISTA 
Ultimamente as leis penais russas 

foram modificadas no sentido de as 
tornar ainda mais rigorosas contra 
os que atentarem contra a proprie- 
dade privada, não só a do Estado, 
por ser a mais sagrada das proprie- 
dades, como também a particular. 
Como se vê, a Rússia caminha a pas- 
sos   largos   para...   o   comunismo. 

JA'   VAI  TARDE 

Apesar de toda a sua enfunação, 
parece que a sra. Peron vem sendo 
recebida, aqui, com mais salamale- 
ques do que manda o protocolo. E 
tudo isso por que? Por causa de um 
pedaço   de  pão? 

Maldita   seja   a  mendicância | 
Quando    estas    linhas    forem    publi- 

cadas,   a   sra.   Peron   já  terá   partido. 
B   já   vai   tarde... 

AUÜItiSMO    Rt;Ll<ilOSO 
A ignorância é superior à sabedo- 

ria. 
— Por que? 
Porque a primeira vem de Deus e 

a   segunda   dos   homens. 
O.  S. 

O    PAI   DO   "MONSTRO"   FALOU... 

Bm    face    da   indignação       causada 
em   todos   os   meios   sociais  pelo   pro- 

O ANARQUISMO E A REALIDADE BRASILEIRA 
PEDRO   CATALO 

Não há que ver* senliiores» a rique- 
za »ocial está mal destrlbulda. A men- 
talidade colonial que sempre norteou 
os trovemos do Brasil, quer aqueles 
que tinham a vitoria garantida na 
fraudalencia das umas» quer aqueles 
que, envolvendo um lenço vermelho 
no pescoçot traíram os postulados da 
democracia prometida, jü não terá 
cabida no intercâmbio das relações 
coletivas. Novas formas de vida, den- 
tro de um qiutdro de reformas niti- 
damente socialista, impõem-se» oomo 
condição essencial, no reajustnmento 
da   ordem   econômica   universal. 

Já não é possível iludir a experi- 
encla e as necessidades dos trabalha- 
dores. Heclamamos a intervenção di- 
reta na economia do pafs uma ve» 
que somos, de fato, os faut(»res ;çe- 
nuínos de todo o patrimônio social. 
Não deleji^aiuos a ning^uem a solução 
dos nossos problentas, IToinos enj;!;a- 
iiadtos sempre. Chefes c caudilhos, li- 
deres e "condotieres", traíram sem- 
pre as causas de que fizeram plata- 
formas para ns campanhas eleitorais. 
Os eng:odos que pareciam conquistas 
são, hoje, meras desilusães. As oito 
horas de trabalho, de trabalho mate- 
maticamente calculado dentro do In- 
teresse particular do patrão, não po- 
de constituir uma asipiração do pro- 
letariado. O direito de grreve conser- 
vando em plena forma os piquetes de 
cavalaria, o corpo numeroso de af^en- 
tes da ordem política e social e o ba- 
balhão de choque da policia especial, 
com seus carros de assalto e suash 
bombas lacrimog'eneas, é uma con- 
quista de pouca slgrnificação. Os Ins- 
titutos de aposentadorias, onde há 
funcionários que percebem ordenados 
de 6 mil cmxeirf>s e viuvas com dois 
filhinhos aposentadas com 125 cru- 
zeiros mensais, é uma deplorável e 
grosseira burla* EJ deixemos de se- 
guir enumerando as "benfeitorias^' 
apregoadas em discursos e banque- 
tes,   porque   são   de   domínio   publico 
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e também porque os lucros extraor- 
dinários que entulham e congestio- 
nam as caixas fortes de industriais 
e comerciantes atestam o contrario 
dos   pregões   oficiais. 

Q,ueremos ser ouvidos, consultados 
c contemplados em nossas aspirações, 
lüxiglmos reformas substanciais de 
caráter imediato, uma vez que, go- 
vernos e políticos, partidos e prela- 
dos, estudantes e intelectuais, são 
unanimes em reconhece a alarmante 
c clamorosa situação eni que se en- 
Ciuntra o operário do campo e da ci- 
dade. E* este, precisamente, o ponto 
nevrálgico da questão. E digamos de 
passagem: o advento do fascismo sõ 
l'<>i possível porque a democracia, sob 
o pretexto de combater o comunis- 
mo, comprimia ca da vez mais a clas- 
se trabalhadora, não se importando 
que isso favorecesse consideravel- 
mente a propaganda dos partidos to- 
talitários. E, si se quer evitar, sin- 
ceramente, o ressurgimento dessas 
forças brutais padronizadas em ca- 
misas de varias cores, é necessário 
resolver definitivamente o problema 
dos trabalhadores. Diremos, para que 
se saiba, que as reivindicações ope- 
rárias nem são comunistas russas, 
nem fascistas de nenhuma espécie, 
São, alem de proletárias, humanas. ES 
por serem humanaJH, queremos um lu- 
gar ao sol onde possamos lutar pe- 
las   conquistas  do   povo. 

A liberdade deve iluminar todos os 
setores. E nõs, trabalhadores, orga- 
nizados em sindicatos livres, como 
expressão profissional e comio ele- 
mento de defesa, Intesrrados nas fe- 
derações regionais e destas para h. 
grande confederação operaria nacio- 
nal, participaremos voluntariosos na 
reconstrução  de  um  mundo movo.  Su- 

gerimos, como primeiro passo para 
as grandes realizações socialistas do 
futuro, a abolição de certas profis- 
sões, por serem reconhecidamente 
infitels, prejudiciais e Imorais até» 
incorporando os seus componentes 
aos quadros das profissões que ela- 
boram, de fato, a riqueza da naçfio* 
Desta maneira, com menos horas de 
trabalho, obteremos maior soma de 
conforto   e   bem   estar. 

Allmentamjos o firme e decidido 
propósito de impedir que novas guer- 
ras venham trucidar populações, de- 
vastar cidades e aumentar as legiões 
de órfãos e viuvas. Optamos, por is- 
so, que os exércitos trlunfantes da 
derrocada fascista continuem a sua 
obra útil e de regeneração, construin- 
do piontcs, extendendo estradas de 
ferro, ediflcando escolas e casas con- 
fortáveis para os caponêses, sanean- 
do regiões e arroteando terras, com- 
pletando, assim, a grande sociedade 
produtora que será o mundo novo que 
se espera. 

Um homem explorar a outro ho- 
mem para viver é deshumano e imo- 
ral. O progresso da mecânica, a ri- 
queza inesgotável da terra^ e as con- 
quistas cientificas a que atingimos, 
permitem, si queremos, corporlflcar 
um sistema de vida baseado no in- 
tercâmbio de produtos, em lugar do 
cambio negro e do fraudulento jogo 
das finanças. Aristocratizemos o tra- 
balho, tornando-o facll e atraente. 
Ninguém se negará a executa-lo, nin- 
guetn desertará do sagrado dever de 
produzir   para   consumir. 

Sejamos dignos do momento histó- 
rico que atravessamoa* Qdie aS (•- 
rações futuras não tenham que amal- 
diçoar-nos. Irmanados todos, homens 
e mulheres, tímidos e corajosos, idea- 
listas ou não, humanistas e revolu- 
cionários, congreguemos as nossas 
energias e construamos a sociedade 
ideal, paz de liberdade, de respeito e 
de   bem   estar  para   todos. 

FIM 

jeto da monstruosa nova Lei de Se- 
gurança, apresentada ao Senado pelo 
ministro Costa Neto, o seu autor velo . 
a público para dizer que aquela lei, 
ao contrario do que pensavam, era 
uma inocente e cândida plantazinha 
do  seu   jardim   democrático. 

Que á sua sombra não medrava a 
serpente da ditadura, porque esta 
não gosta de flores regadas com o 
or valho das manhãs brasileiras, e 
que, portanto, não se justificava a 
gritaria que por aí se fazia por cau- 
sa   de   uma   coisa   sem   importância... 

Que muitos a tinham lido mas não 
a tinham compreendido, ou, pelo me- 
nos, compreenderam erradamente 
aquilo   que   estava   claro. 

Será  o  Benedito?... 

SSSSSSSSgS2SSSSSSSSSSS2SSSSSSSSSSSSSgSSSSS2SSSS?gSS 

^oj^j^eiòT^L JMJl^^ 
P. MAIA — Rio — Fiéis á orien- 

tação que de Inicio vimos seguindo 
com a publicação de "A Plebe", pu- 
blicamos hoje, na seção Coisas Nos- 
sas, a sua ultima carta, bem como o 
seu artigo que dá estava destinado 
ao presente numero e que seria pu- 
blicado mesmo que não Iiouvessemos 
recebido a sua carta. 

Parece-nos que o companheiro não 
interpretou bem a nossa nota ao acu- 
sarmos, por esta seção, o recebimen- 
to de seu trabalho. Nela dizíamos que 
o seu artigo seria aproveitado em ou- 
tra oportunidade, pois desejávamos 
aproveitar o espaço, no momento, 
para assuntos mais objetivos, pela 
mesma razão que, si em vez de "A 
Plebe", estivéssemos no desempenho 
das mesmas funções em "A Lanter. 
na", teríamos preterido qualquer tra- 
balho essencialmente anarquista pa- 
ra  publicar   assuntos  antlclericais. 

Não pode ser posto em duvida o 
nosso antlclerlcalismo, posto que "A 
I^anterna", que foi, até hoje, o mais 
arrojado grito de alerta contra o ul- 
tramontanismo, refletia o nosso pon- 
to de vista nesse campo da luta pela 
liberdade. 

Não creia que nos zangamos com 
os dízeres de sua carta. Ao contrário, 
é assim que nõs entendemos que de- 
vem   proceder   os   anarquistas. 

O livre exame e a critica livre ê a 
nossa norma de conduta; e "A Plebe" 
é um íornal do movimento libertário, 
que desejamos seja um livro aberto 
ao exame de todos aqueles que, como 
nõs,  sentem  a vida das  idéias. 

Curso de Higiene Mental 
Estão marcadas para o mês de Se- 

tembro corrente, em continuação â sé- 
rie de aulas já realizadas, mais as 
.seguintes conferências do curso de 
higiene mental promovido pela Uni- 
versidade Popular "Presidente Roo- 
sevelt" em colaboração com o Centro 
de   Cultura   Social: 

Dia   1  —   Hisicne  mental  e rellgrlfio 
— pelo   dr.   José   Ferraz   Sales; 

Dlla   8  — Higiene mental  e  polftlca 
— pelo   dr.   Pedro  da  Silva  Dantas; 

Dia   15   —   Higiene   mental   e   civlll- 
7,açao — pelo  dr.  Anthero     Barradas 
Barata. 

Conforme já tem sido anunciado, 
as aulas deste curso são levadas a 
efeito no salão do Grêmio Dramáti- 
co HIspano-Americano, á rua do Gazo- 
metro,   738. 

Entrada franca. 
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!>iLi M^físa fiifie^HKía 
A REAÇÃO POLITICO-PATRONAL DO PAÍS VIZINHO 
SE ATIRA ENCARNIÇADAMENTE CONTRA OS TRABA- 
LHADORES   DA   FEDERAÇÃO   OPERARIA   REGIONAL 

ARGENTINA — (F. O. R. A.) 
E* classicainente conhecido o õdio acirrado e o medo pavoroso 

que sempre tiveram os sequazes do capitalismo ao movimento da F. 
O. R. A., principalmente por parte dos políticos de todas as laias e 
matizes. B é lõgico que isso acontega. B' que a P. O. R. A. representa 
algro mais que uma oposição incidental, tal como o são os politiquei- 
ros   caldos   em   desgraça. 

A P. O. R. A. representa um movimento de transformação social, 
e no seu espirito revolucionário está Implicitamente declarada a mor- 
te   do   sisteiha  atual  com  todos   os   elementos   que   o   compõem. 

Bm suma: esse movimento está contra todos os que, de uma 
ou de outra forma, sustentavam o regime capitalista da sociedade 
atual, e disputam entre si o patrimônio da coisa pública para se 
locupletarem   com o  produto  daqueles   que  formam  a  classe   assalariada. 

A Jiistória se repete uma e cem vezes. Não há países em que Isto 
não suceda. Em qualquer parte onde se vislumbre a tendência anar- 
quista,  automaticamente   são   apontadas   para   ela  as   armas   da  reação. 

Não há exceções de natureza alguma, tanto que, nem na Rússia 
soviética e pretendidamente socialista os anarquistas se livram das 
perseguições e castigos em prática nos Estados burgueses a rea- 
cionários. 

ARGENTINA 
Bm   San   Martin 

Na localidade de San Martin, o 
grêmio dos padeiros, agrupados des- 
de há tantos anos e aderidos à F. O. 
R. A., íoi vitima de violências poli- 
tico-policiais, das qua'is resultou o 
desmembramento de seus quadros e 
tornou possível a entrega desse grê- 
mio á organização patronal e á po- 
lítica  oficial. 

E nessa tarefa, doloroso é consta- 
ta-lo, cooperaram destacadamente, 
demonstrando a sua inconsciencia e 
espirito de submissão, os lacaios do 
oficialismo   e  da   C.  G.   T. 

Em San Miguel, sem nenhuma ra- 
zão digna da mais elementar expli- 
cação,  mesmo  dentro  do   conceito  re- 

BáncElE k «í P[[B[' 
PnblIcnrenioK no pr6xiino numero 

o balancete relativo ao movimento 
das contribnições que teeni sido en- 
treg^ues á nclministraçllio de "A Fle- 
t*e", bem como das despesas feitas até 
esta  data. 

Meu Caderno de Criança 
CARTA A UM MESíINO MAU 

Meu   amigo: 
Vai para sete anos que nos conhe- 

cemos, Embora sejamos vizinhos, 
mando-te estas linhas para te dizer 
algumas palavras sobre um assunto 
que sinto vergonha de tratar diante 
dos   outros   meninos   da   nossa   roda. 

Já somos, amitos, diplomados do 
curso primário. Você tem doze anos; 
leu muitos trechos sobre os ani- 
mais e sabe que eles são, como nós, 
de carne e osso. Nós também somos 
animais. 

Entretanto, eu vi, por diversas ve- 
zes, você apedrejar cães e gatos; 
também tenho visto aqueles passa- 
rinhos   que  você  tem   prisioneiros. 

Ontem, quando estávamos senta- 
dos na roda da carroça do Guanico, 
eu, você e os outros meninos da nos- 
sa turma, você contou uma das suas 
façanhas: 

— Hoje de manhã, quando fui ar- 
mar o alçapão na Quinta Reis, por 
não caçar nada, amarrei o Canelo 
a uma arvore e quebrei um páu nas 
costas dele. Sim, foi por causa dele, 
dos seus latidos e correrias, que os 
passarinhos não vieram! E quando 

, cheguei â casa, cansado inutilmente, 
arranquei, de raiva, todas as penas 
do  rabo  do  meu  papa-capim. 

E você contava essas coisas todas 
com ares de valentão, de um meni- 
no mau. Sim. você é um menino 
mau! 

Teu cãozinho não tinha culpa da 
tua má sorte. Se êle corria e soltava 
latidos em volta do alçapão, espan- 
tando os pássaros é porque, talvez, 
sentisse frio, pois você sabe que on- 
tem   estava  muito   frio. 

O teu papa-capim também não 
chamava os outros pássaros, talvez 
por   isso   mesmo. 

Nas árvores não havia ainda pas- 
sarinhos, porque estavam agasalhados 
nos  ninhos. 

Você, meu amigo, estava agasa- 
Ihado com muita roupa, por Isso não 
o sentia; mas o Camelo e o seu pa- 
pa-capim estavam apenas cobertos 
com as vestimentas que lhes deu a 
natureza. 

Eu não posso descrever, porque não 
sei, o mal que as avezlnhas prisio- 
neiras passam naqueles dois palmos 
de largura, entre as grades de uma 
gaiola. Mas recomendo a você, me- 
nino mau, a leitura de uma carta de 
Humberto de Campos "a um cida- 
dão de dez anos", que pode encon- 
trar  no   livro   "Sombras   que  sofrem". 

Os passarinhos que o Senhor Hum- 
berto de Campos Pilho aprisionava 
eram seus amigos; mas os seus não 
o são, meu amigo; não o são, por- 
que você os maltrata. B eles sabem 
que   você   é   um   menino   mau!... 

lilberto 

pressivo do capitalismo, foram tam- 
bém perseguidos e fechada a sua se- 
de, cora o maligno propósito de se- 
mear a discórdia e impossibilitar os 
panificadores de lutar pelas suas 
reivindicações imediatas, dentro dos 
métodos típicos da sua organização 
aderida  á  P.   O.  R. A. 

O mesmo aconteceu era Matanza, 
onde foi igualmente fechada a sede 
da   sua   organização   de   classe. 

T>esde ha muito tempo a Federação 
de Ladrilheiros, com filiação cege- 
tista, e a Secretaria do Trabalho 
vêem realizando tropelias de toda a 
espécie contra os trabalhadores do 
ladrllho, existindo de fato um estado 
de terror que aumenta á medida que 
os trabalhadores vão organizando a 
sua recuperação moral e material e 
pugnam pelo restabelecimento da sua 
instituição   majorltlvlsta. 

Quanto a outras localidades, co- 
mo sejam -^ Quilmes, San Fernando, 
Avellaneda, etc, o processo é o mes- 
mo,   com   ligeiras   variantes. 

Em face deste estado de coisas, a 
Pederaçã* Obreira Provincial de 
Buenos Aires concita o proletariado 
no sentido de tomar uma atitude de- 
cisiva que ponha termo a estes des- 
mandos   do   peronismo.' 

OITBA 
A Associação Libertaria de Cuba 

realizou em abril uma conferência 
nacional, na qual trataram dos se- 
guintes pontos: assuntos Jsindicais; 
assuntos camponeses; relações com 
os 'setores revolucícínarios; impren- 
sa, escola sindical e congresso na- 
cional   libertário. 

Esta organização, que edita o pe- 
riódico "Solidariedad" e parece ter 
grande influencia nos meios agrá- 
rios, prepara agora um congresso 
nacional. 

Nesta inioralísslma sociedade 
burg;uesa acontecem coisas en- 
grraçadas. Noticias, divulgadas na 
semiina pa.s!!inda por todos os 
jornais nos contam qne na Itália, 
um cidadfio «lualquer, para satis- 
fazer as vnidades e desejos de 
sna linda esposa, casada com os 
sacramentos da santa madre 
igreja e legalmente constituídos 
em marido e mulher ã face da 
lei, foi obrigado a bater uma 
carteira. 

Kscolheu para vftima outro ci- 
dadão que lhe pareceu natural 
respeitável, e deu o golpo certo, 
pois/ a carteira saiu facilmente da 
algibeira do descuidado e pacato 
transeunte. 

Mas uma surpresa, dessas que a 
fatalidade pOe no caminho de 
certos mortais para desespevo de- 
les e gáudio de seus semelhantes* 
esperava <o marido amantfssimo 
que, para comprar "baton^' e p6 
de arroz da querida esposa* arris- 
cara a liberdade, talves a vida, 
fazendo-se   ladrfiot 

Na carteira surrupiada â sua 
vitima, encontrou o retrato da 
própria esposa, com amorosa de- 
dicatória, e uma carta, mais 
amorosa ainda, cheia de carinhos 
e   frases   bonitas! 

A conclusão lógica que tirou 
daquilo tudo era de que a sua 
lindisslma esposa o traia, tornan- 
do-se amante do pacato cidadão a 
quem   batera   a  carteira. 

Oj4 católicos dlrjam logo q;iile 
se trata de um castigio de Deus, 
que   dessa   forma   quis  revelar   ao 
marido   traído   a   Infidelldade     da 
esposa... 

Nós, anarquistas, que nfio cre- 
mos em Deus nem no diabo, dize- 
mos simplesmente que o fato de 
ele ser um ladrSo é uma conse- 
qüência do regime capitalista; 
que a traição de sua mulher é 
outra conseqüência da moral bur- 
guesa na sociedade capitalista e 
que essa trapalhada toda* Inclu- 
sive os sfícos que deu depois nas 
ventas do amante de sua mu- 
lher, são conseqüências, fruto e 
sô possíveis nesta Imorallssima 
sociedade   capitalista! 

"A   PLEBE^i 
I 8 Caixa   Postal   5739 | 

Í| - 8 
S       SAO PAULO      § 

c oisas No O k^ Cl !o 

UMA CARTA À REDAÇÃO 
Rio de Janeiro, 14 de agosto de 

tt947. 
Camaradas, 
pelo anai^quismo mil vivas! 

Li, no último número de "A Ple- 
be", na coluna do "Correio Plebeu", 
uma neta sobre o meu artigo, que 
alijes, julguei Ihiouvessem publicado. 
Estranhei-a, porquanto o mesmo, 
tratando de um problema Importan- 
te, no meu modo de pensar, só me- 
receu, de vossa parte, algumas apre- 
ciações mal ditas que bem me mos- 
traram, mais uma vez, a importân- 
cia anárquica na maneira de propa- 
lar e difundir a concepçãe anarquis- 
ta àqueles que, sedentos por Liber- 
dade e Justiça, ou, desiludidos e cé- 
ticos, buscam guarida em alguma 
coisa humana, visando a ressurrei- 
ção   social. 

Para haver liberdade e felici^Jade, 
antes de tudo, devemos abraçar a 
verdade, porque só esta nos levará 
àquelas. E como andarmos de par 
com a verdade se não nos fizermos 
lógicos? se é a lógica a única verda- 
de  na   vida  do  ser  racional? 

Está dito, na vossa pequena criti- 
ca, ser o meu trabalho "assunto de 
divagação" e não "objetivo" (!), no 
entanto, eu vos afirmo, como anar- 
quista que sou, não ter saido, arbi- 
trariamente, do assunto do qual lan- 
cei mão para expressar a concepção 
anarquista, porquanto é o clero, com 
o seu Cristianismo, a maior miséria 
da humanidade , depois o Estado. 
Como vedes, temos nós que inculcar 
no povo a reação pelo que é falso e 
pernicioso. Maior, bem maior e mais 
tática, tem que ser a luta contra os 
cristianismos e os seus clericalistas, 
uma vez que cega muito mais a 
crença  que   a  opressão. 

O meu trabalho, lapidado todo êle 
dentro da mais sadia lógica, não fi- 
cará, em absoluto, (publicado num 
periódico anarquista), dissonante ou 
desatualizado, ante os outros traba- 
lhos   publicados.   Não.   Bem   ao   con- 

trário, enriquecerá a nossa tese 
anarquista. 

Vejamos o número de "A Plebe" 
que recusou o meu trabalho: — não 
tem um só artigo que mostre aos 
crentes, anarquistas ou não, o peri- 
go de assim o serem. Não há uma 
crítica ao monstro seivador de mi- 
sérias, nosso tenaz inimigo — o Cle- 
ro. Trata muito bem das operações 
anárquicas, aqui e na Espanha re- 
volucionária; traz dois artigos que, 
muito bem, criticam e expõem a 
ação social dos políticos. Um, "Vicios 
fundamentais desta sociedade'; "A 
Verdade apesar ^e tudo", o outro. 
Até no tratarem do crime da Igreja 
da Penha, só "malharam" a ação so- 
cial. Não quero dizer que receiam o 
clero, mas não o combatem com o 
devido merecimento. Se me lembro 
bem, no segundo número desta se. 
eunda fase, aparece um clichê sobre 
o  mesmo... 

Quanto o não haver espaço no Jor- 
nal, isto é muito lógico, porém, per- 
doai a Verdade, fosteis fracos e 
apaixonadamente descuidaj^os quan. 
to à pequena critica feita ao meu 
artigo. Suponhamos fosse algum cê- 
tico ou, tão somente, um novo can- 
didato ao anarquismo que houvesse 
enviado o mesmo artigo! Tamanho 
seria   o   seu   espanto! 

Este trabalho fora feito por mim 
para ser publicado no "Spartacus", 
porém como saiu grande, pediram 
para que ou o mandasse para a "A 
Plebe". No entanto, aí também, não 
há lugar para êle. Nossos camaradas 
daqui, sentidos pelo acontecido, pe- 
diram-me novamente que eu vos pe- 
disse o mesmo para ser publicado 
no próximo número de "Ação Dire- 
ta". 

Sem mais, espero o vosso pronun- 
ciamento com a urgência que pu- 
derdes    dispensar. 

PELO   ANARQUISMO   MAIS   MIL 
VIVAS! 

O  camarada 
Pelorlano   Maia       _ 

Filmes em revista 
"Os   melhores   anos   de   nossa   vida" 

— Três horas de filmagem, a nos 
mostrar um ente que se quer libertar 
de um dos muitos complexos causa- 
dos pela guerra. Ressalta-se em "Os 
melhores anos de nossa vida", a inu- 
tilidade das grandes carnificinas, e 
nele temos uma das conseqüências a 
que nos podem conduzir esses sórdi- 
dos movimentos engendrados pelo 
Estado. 

Mas,   com   o   decorrer   do   tempo,   o 
recalque   se  acentua  em   seu  sub-con- 

ciente,  coibindo-lhe  as  Iniciativas,  es- 

Conceito Sociol ogico   do Anarquismo 

Em nossos dias discute-se anar- 
quismo com aquela veemência e alta 
compreensão sempre presente nos 
debates de Idéias, feitos pelos anar- 
quistas de todo o mundo. Uns dizem 
ser o anarquismo oriundo da filoso- 
tia, outros afirmam que a questão 
econômica tem grande preponderân- 
cia   sobre   as   doutrinas   anarquistas. 

Nõs preferimos afirmar que é uma 
doutrina   sociológica. 

Sim, o anarquismo é um composto 
sociológico. E' filosófico, por ter sido 
concebido pelo pensamento humano 
como todas as outras doutrinas; é 
econOmlco, porque procura satisfazer 
todas as necessidades econômicas do 
indivíduo; e é sociológico porque, 
além dessas duas particularidades es- 
senciais, visa a verdadeira concórdia 
social   entre   todos   os   seres. 

Afirmar-se que o anarquismo é 
fruto exclusivo da filosofia é tão pue- 
ril como querer fazê-lo passar como 
filli)0   dilecto   da  questão  econômica. 

Ambas se unem e se completam, 
compondo   o   Ideãrio   anárquico. 

O anarquismo — ou aquilo que os 
anarquistas querem ver implantado 
sobre a terra; — liberdade de reu- 
nião, de locomoção, de pensamento 
escrito ou falado, de trabalho, de vin- 
culo matrimonial, etc. igualdade 
econômica, igualdade social e igual- 
ilade de educação, tem sido almejado 
por todos os seres, desde os tempos 
prehistôricos. O homem i>elndo, ha- 
bitante das virgens selvas, e possuin- 
do como meio de defesa apenas seus 
robustos braços ou a agilidade do 
macaco para subir, célere, em uma 
Arvore, quando percebia aproximar-se 
um inimigo, no caso, as feras, e dor 
mia, por precaução, nas grutas natu- 
rais ou sobre a ramagem das árvo- 
res, procurava conseguir um melo 
pelo qual pudesse Ilbertar-se do cons- 
tante perigo que o rodeava. Com o 
aumento das populações, foram-se 
organizando   em   sociedade   ou   trlbus. 

J.   PERDIGÃO   CIUTIERRKZ 
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onde já se procura organizar festas e 
cantigas para deleitar os componen- 
tes da comuna. Sempre querendo pro- 
gredir, o homem descobre o silex 
com o qual fabrica Instrumentos de 
trabalho e armas de defesa. Butão 
começam as lutas intestinas, as re- 
voltas contra os primeiros caciques, 
as guerras civis, todas procurando li- 
bertar o homem do estado em que ja- 
zia e organizar unia sociedade me- 
lhor. 

Quando, depois da conquista da 
tireeia pelos fenicios e egípcios, os 
gregos chegaram no explendor de sua 
civilização, surgiram os célebres fi- 
lósofos ou peussidores com suas má- 
ximas morais, procurando corrigir 
OH desmandos dos homens, não foram 
eles, filósofos, os criadores da idéia; 
apenas estudaram a psicologia social 
da época, amalgamadu com o sangue 
dos escravos sempre em constantes 
revoltas contra os senhores, e trans- 
mitindo o fruto dessa análise aos 
seus semelhantes. Se Platão tinha 
amor etéreo por todos os seres e Ta- 
les de Mileto procurava incutir o 
amor entre os homens, ambos rece- 
beram essas idéias do refluxo do 
pensamento ihopular, não sendo de es- 
tranhar que, no escanlnho da sua 
existência pregassem o amor ao pró- 
ximo, com receio da revolta popular, 
j!'i que pertenciam ú nobreza. Platão 
era um aristocrata ateniense que, es- 
tudando a republica de Esparta e ob- 
servjindo os anseios populares da ve- 
lha Atenas, concebeu uma republica 
na qual fosse socializado tudo, desde 
os bens sociais, até ás mulheres; os 
filhos pertenceriam ao Estado, ao 
completarem   17   anos. 

Nós, os anarquistas, não podemos 
compartilhar dessas Idéias, por não 
admitirmos   que   seja   a   mulher   con- 

siderada um objeto de luxo ou de 
prazer como nos é apresentada pelas 
rellgiSes; assim como pensamos bem 
diferentemente quanto ao caso da 
educação e criação dos filhos. Entre- 
gá-los ao Estado quando atinjam 17 
anos, ou seja, quando já podem vi- 
ver por seu próprio esforço é contra- 
producente; o Estado fará desse ado. 
lescente, não um homem, mas um 
soldado .Enquanto menores que se- 
j:im cuidados em creches por especia- 
listas em puericultura dando margem 
J» que seus progenitores se ocupeni 
de afazeres úteis á sociedade, esta- 
mos   de  pleno  acordo. 

E* verdade que Platão viveu há 
ntais de vinte séculos e que, talvez, 
se fosse vivo em nossos dias, fosse 
ou totalitário ou anarquista. Mas, to- 
do,s esses filõs>ofos contribuiram para 
o aperfeiçoamento do pensamento hu- 
luano, que nessa época externava-se 
por meio de revoluções. Essas eram 
leitas pelo povo á todo Instante e por 
qualquer motivo. 

Em 449 a.c. revoltam-se os escra- 
vos romanos com o fim de se liber- 
tarem dos senhores, tentam pôr fo- 
go íio Capitólio e á cidade. 33 anos 
depois, no ano 416 a.c., nova revolta 
com o mesmo objetivo. Durante as 
guerras punicas houve diversas re- 
voltas e 140 anos a.c. rebenta a cha- 
mada "guerra dos escravos", contando 
mais de 200.O0O homens cm armas, e, 
em 133 a.c, nova revolta seguida da 
grande revolução Espartacista 30 
anos mais tarde. Este gladiador ro- 
mano, pondo-se á frente dos maltra- 
pilhos, dos esfarrapados escravos de 
Romji, vence dois cônsules; e, final- 
mente, tomba, para sempre, na bata- 
lha   de   Silaro   (liucania)   71   a.  C. 

Ante este estado de ânimos, os fi- 
lósofos sonharam suas novas teorias 
fundidas e acrlsoladas com o sangue 
e carne dos escravos, que não eram 
filósofos. 

magando-Ihe os ideais. Só com muita 
força de vontade e após muitos sa- 
oriíicios, conseque livrar-se, para vi- 
ver  uma  vida   melhor. 

Bom argumento, embora não tenha 
sido muito bem explorado. Era de se 
esperar da imaginação brilhante de 
William Wyler melhor direção e mais 
expontaneidade nas seqüências. Exis- 
tem nele diálogos que duram mais de 
15 minutos, o que, a despeito do In- 
teresse que têm, cansam o publico 
em exaustivas concentrações, que po- 
deriam ser evitadas, tornando o fil- 
me   um  pouco   monótono. 

Ótimo desempenho dos artistas. Em 
"Os melhores anos de nossa vida", evl- 
denoia-se o caracter de fraternidade 
da sociedade anarquista. E' um filme 
que vale a pena assistir, porque nele 
se evidencia o choque psicológico de 
vários destinos humanos, em luta 
com o meio e sofrendo as conseqüên- 
cias desta organização social imper- 
feita, colocando-nos em face das cau- 
sas que determinam a anulação do 
indivíduo, que é sacrificado aos in- 
teresses   criados   do   capitalismo. 

Sobre o ponto de vista moral, este 
filme nos apresenta uma das mais 
belas formas de solidariedade huma- 

"^- Waldcmar 
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STTINOVINO,    FII.HO    DK    CARNEIRO 
COM   PORCO 

(Dos   jornais) 

...Pelos resultados comprovados i»iO 
eriizameiito do carneiro com porco^ 
cujo produto, que nefça certas leis 
do hi1>rismo, foi demominado Suino- 
viiio <oii Suinoclericalismo), este bi- 
zarro padre é um p-orco 100%. 
Seu aspecto é robusto, bem confor- 
mado, com costelas redondas^ pernas 
curtíssimas. Pasta normalmente, e 
no bolso dos imbecis; níío é neces- 
sário mflo de obra na sua alimenta- 
eíio» desenyolve-se com rara facilft. 
dade, e enjsrorda somente com "^rra- 
na". 
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Greves  Políticas   e  Greves  Reivindicadoras 
Devem os anarquistas partici- 

par de uma greve, mesmo que 
não estejam de acordo com a 
sua orientação, ainda que esta 
seja deflagrada por motivos po- 
liticsos? 

^ Federation Anorchiste, da 
França, responde sem hesita- 
ções, pelas colunas de "Le Li- 
bertaire":- E' preciso antes de tu- 
do, estar presente. 

Nós devemos estar, não ao 
lado dos políticos, mas ao lado 
dos explorados em luta, em to- 
dos os movimentos reivindicado- 
res. 

Si eles se iludem ou foram Ilu- 
didos, cabe aos anarquistas de- 
monstrar-lhes que estão errados, 
no curso da ação e enquanto se 
desenrolam os acontecimentos. 

E' justamente pela nossa pre- 
sença que nós podemos contri- 
buir para que se generalizem as 
aspirações das consciências 
operárias, dando ao movimento 
uma nova orientação. 

Nós devemos participar de to- 
das as greves, tendo em mira os 
seguintes objetivos: 

1) Ser os mais dinâmicos, os 
mais devotados, constituindo, 
por assim dizer, o sistema ner- 
voso da greve. Só assim con- 
quistaremos a 0onfiança e o di- 
reito que nos permitam desen- 
volver os nossos pontos de vis- 
ta. 

2) denunciar os objetivos polí- 
ticos, imprimindo ao movimento 
o caráter das reivindicações 
econômicas sobre o ponto de 
vista revolucionário. Da mesma 
forma devemos agir quando se 
trata de movimentos stalinistas, 
cujo objetivo visa exclusivamen- 
te a posse do poder,    demons- 
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BANQUETE DE RATOS ! 
Onde está a claridade burguesa? 

Transcrevemos ide um vesfpertjno 
desta capital a seguinte nota de re- 
portagem: 

"Uma vida está se extinguindo len- 
tamente naquele barracão miserável 
da   rua   do   Gado,   lâ   em   Indianopolls. 

Maria Eugenia, de 35 a 40 anos, 
vedo de Botucatu para tentar melhor 
sorte aqui em S. Paulo. NSo foi feliz, 
ficou doente há três meses e sem 
parentes, sem outros conhecidos, ati- 
rada a um catre, coberta de andra- 
jos, passou a viver da caridade dos 
poucos vizinhos que tiveram conhe- 
cimento   de   sua   situação   dolorosa. 

Com o prosseguimento da molés- 
tia, Maria Eugenia, que não contou 
com a necessária assistência medica, 
acabou   ficando   paralitica. 

Não podendo levantar-se, entrava- 
da, ela tem que faezr suas necessi- 
dades na própria cama em que jaz, 
exalando o barracão assim, uma fe- 
dentina horrível, que afugenta a to- 
dos quantcys, impelidos pelo desejo 
de socorrer uma Infeliz, pretendem 
acercar-se   da   enferma. 

As poucas almas caridosas qu» 
conseguem penetrar no barracão es- 
tendem, de longe, á doente, o prato 
com resto de comida ou a caneca de 
água. 

Atraídos pela fedentina, os ratos 
da vizinhança tomaram conta do 
barracão. B estão roendo os pés e 
as mãos de Maria Eugenia, que, pa- 
ralitica, nada mais pode fazer senão 
olhar   e   chorar. 

Maria Eugenia vai morrer, no 
maior abandono, dentro de alguns 
dias, talvez de algumas horas, tal- 
vez nem isso, rodeada de ratos vora- 
zes, jâ que os humanos fugiram de 
sua   volta". 

São cenas da vida real numa so- 
ciedade em que se vive a badalar os 
sinos   da   caridade. 
"   E   no    Brasil    não    há    questão    80- 
Qial!... 

trando aos trabalhadores a inu- 
tilidade ou a insuficiência dos 
seus esforços nesse sentido. 

Efetivamente, é comum o fra- 
casso das greves por falta de 
objetivos de caráter imediato, 
ou por serem estas deflagradas 
fora de propósito ou ctom o pro- 
pósito de estabelecer confusões 
de ordem politicía, utilizando-se, 
os aventureiros da política par- 
tidária ,das massas trabalhado- 
ras para conseguirem os seus 
objetivos. 

As greves justificam-se quan- 
do visam reivindicações de or- 
dem moral ou a conquista de 
melhorias imediatas que corres- 
pondem às necessidades senti- 
das pelos trabalhadores. 

Quando a consciência proletá- 
ria se manifesta no sentido de 
fazer valer um direito ou repa- 
rar uma injustiça, as greves 
constituem a arma mais pode- 
rosa na luta pela emancipação 
das classes exploradas. 

Mas, sendo movimentos reflexi- 
vos, tornam-se, por vezes, pe- 
rigosos para aqueles que dei- 
xando-se ludibriar na sua boa 
fé, consentem que nos seus mo- 
vimentos de protesto se infiltrem 
os eternos "profiteurs" da politi- 
calha demagógica, o que acon- 
tece muitas vezes, ao ponto de 
se tomarem ridículas as preten- 
ções dos grevistas. 

Nesses casos a greve é arma 
de dois gumes que quase sem- 
pre fere aos próprios trabalha- 
dores, pois que, conhecidos os 
motivos que a determinaram, 
não encontram no ambiente o 
apoio necessário a garantir-lhes 
o êxito. 

O mesmo não acontece com 
as greves que defendem um 
principio, quer se trate de me- 
lhorias imediatas, quer em sinal 
de protesto contra uma afronta 
moral de que a classe em greve 
foi vítima. 

Nas greves, como em todos os 
movimentos revolucionários, de- 
ve prevalecer o ponto de vista 
que não determine a conclusão 
de que não são justas. 

Estamos, por essa razõo, de 
pleno acârdo com a resposta da 
"Federation Anarchiste" da Fran- 
ça á pergunta sobre se devem 
os anarquistas participar das 
greves, mesmo que estas não te- 
nham, ao serem deflagradas, o 
caráter que devem ter, de reivin- 
dicações imediatas ou em sinal 
de protesto para reparar uma 
injustiça. 

Todos os movimentos de re- 
belião devem contar com a pre- 
sença dos militantes libertários, 
no sentido de se tirar de todos 
esses movimentes alguma coisa 
em beneficio da liberdade e da 
justiça. 

JESUS CRISTO - O Carrasco de Judas 
Jesus dava execução aos seus "mi- 

lagres" (tal como diz o cristianismo), 
tornando água em vinho, dividindo um 
só pão para sete mil bocas, ressusci- 
tando Lázaro, etc, etc, etc; enfim 
era um fantasma com uma força po- 
derosa, que contrariava as próprias 
leis   da  Natureza!... 

Ora, há muitas histórias sobre Je- 
sus, e como tal, muitas contradições. 
Porém, pela lógica, e por um conhe- 
cimento pragmata podemos fazer bro- 
tar a verdade sobre o tumultuoso 
problema. Senão vejamos. Se Jesus 
era de fato uma força superior, "sô- 
bre-natural", um filho do deus so- 
berano lá dos céus, êle não era do- 
tado dum conhecimento das coisas, 
mas sim dum saber. Um ser divino 
não aprende, — sabe! Portanto, as- 
sim sendo, Jesus devia saber o que 
lhe esperava e quem era Judas. No 
entanto, para que se desenrolasse o 
trágico drama, fez de Judas um már- 
tir, tornando-se, JesuSj um carrasco 
para  o  seu  estremoso   discípulo. 

— Mas como? Muito fácil. Quando 
Jesus foi pregar na Galiléia, antes 
enviou o seu emissário de prepara- 
ções afim de fazer angariações e 
preparar o ambiente. Judas, uma vez 
em Galiléia, foi sabedor de que aí se 
achavam soldados com ordens de 
prender e matar o seu formidável e 
poderoso "mestre". Achou muita iro- 
nia naquilo. Teve uma idéia, salda de 
sua crença. Idealizara uma estupenda 
recepção ao "senhor" cora grandes 
festejos   e   "milagres". 

Com grande convicção nos feitos 
anteriores de Jesus, o homem que 
fazia e desfazia, procurou os solda- 
dos de Herõdes e por uma considerá- 
vel soma, comprometeu-se a mostrar- 
lhes  Jesus — o  Rei dos Judeus. 

Judas saiu dali delirante e jubilo- 
so, já prevendo os futuros aconteci- 
mentos, pois, ninguém mais que êle, 
apreciava  os   "milagres". 

Preparou uma "faustosa ceia" e os 
devidos arranjos para os festejos e 
))redicações. 

Durante o ceia, Jesus e seus dis- 
cípulos abismaram-se, pois nunca 
houvera ceia igual. Uma suspeita 
surgiu. Ou um furto, ou a traição. 
"Um de vós me traiu", "Aquele que 
me_ter a mão comigo no prato, será 
êle". Judas mais uma vez se apres- 
sou em se mostrar orgulhoso do que 
fizera,   pouco   ligou      ás   palavras   do 

mestre.   Ansiava   pelos      milagres   da 
próxima  exibição   do   "senhor". 

Nos sítios das Oliveiras, Jesus foi 
apresentado aos soldados que o pren- 
deram e o encaminharam a Heródes. 
Com êle seguiram seus apóstolos. Ju- 
das aguardava o momento em que Je- 
sus usasse sua força e seu poder di- 
vinos contra as forças e o poder dos 
senhores da terra. Nunca pensaria 
que Jesus se acovardaria perante os 
militares, pois quem fazia renascer 
um homem, tornar água em vinho, 
andar sobre as águas e matar a fo- 
me de sete mil pessoas com um só 
pão, podia muito bem atemorizar um 
exército, apagar o sol ou abrir a ter- 
ra, ou pelo menos, tornar-se invisível 
aos   olhos   dos  "Infiéis". 

Nada acontecia porém. Judas acom- 
panhava atento e impacientei "Que 
pretende  fazer  o   "Mestre"!? 

De Heródes foi a Pilatos. Jesus 
surrado. Judas começa a compreen- 
der o fracasso de suas boas inten- 
ções. A longa crença cegara-lhe a ra- 
zão! Não podia crer naquela fraque- 
za que vinha do "divino Mestre". As 
perturbações causavam-lhe o remor- 
so e culpas. Ele é que tinha sido for- 
te. Acreditara cegamente naquele que 
havia dito: "crê, a fé transpõe mon- 
tes'. No entanto foi crendo e con- 
fiando no seu poder que êle assim 
procedera. 

Já no Calvário, Judas chegou-se a 
Jesus ,e falou: "Mestre! porque me 
traistes! Teu poder e o poder de teu 
pai, onde estão ! Que será agora de 
teus milagres?". Ao que lhe respon- 
deu o crucificado: "O meu reino é o 
reino   do  céu". 

Judas procura consolo nos amigos, 
expurgado no entanto pelos seus pró- 
prios companheiros como um traidor, 
volta-se a Jesus e diz: Senhor! Para 
sua glória era preciso que eu fosse 
uma isca? Que fizeste de mim, senhor, 
um traidor? Sois pois o carrasco de 
minlia alma angustiada, assassina de 
meu corpo!" Como um louco vira-se 
para os outros apóstolos e diz-lhes: 
"Sabei, se houve um crime foi o de 
rainha crença; se eu sou ura crimi- 
noso,   vós   sois  una  falsos". 

.A-ssim se explica a ação de Judas. 
De duas uma: ou tudo que o cristia- 
nismo conta de Jesus ê mito, ou êle 
é  o carrasco  de Judas. 

Peloriano    Máia 
(Da   Juventude   Spartacus,   do 

Rio   de  Janeiro) 

Tinha razão o grande lutador rus- 
so: dentro das normas capitalistas 
não existe solução para os problemas 
humanos, não existe, porque as trans- 
formações políticas operadas no mun- 
do desde fins do século XVIII deixa- 
ram de pé a origem de todos os ma- 
les que é a exploracfio do homem pe- 
lo homem. 

A Tomada da Bastilha, naquele 
memorável 14 de Julho de 1789, cul- 
minou na promulgação dos Direitos 
do Homem e na abolição do feuda- 
lismo. A revolução de 1793 confirmou 
estas conquistas <iue foram seladas 
com o sangue dos Capetos, ao rola- 
rem na guilhotina as cabeças de Luis 
XVI  e  Maria Antonieta. 

Surge, então, o capitalismo e com 
êle o chamado sistema democrático, 
tendo como lema o "governo do po- 
vo pelo povo". Infelizmente, esta 
conquista não passou de um lema, 
pois se ao homem era concedida a li- 
berdade política, eie continuava sub- 
metido   á   escravidão   econômica. 

Antes, escravo do senhor feudal; 
depois,   escravo   do  salário. 

Surge a revolução de ,1848. Prou- 
dhon afirma em pleno parlamento 
que a "Propriedade ê um "roubo". 
Luta o povo nas ruas de Paris. Cai 
a tirania de Luis Felipe. Triunfa a 
segunda republica e os que a con. 
quistaram, derramando o seu sangue 
generoso, continuam na triste situa- 
ção  de  escravos. 

B chegamos á Comuna de Paris, 
em Março de 1871. Impera em seus 
atos a Influência da primeira Inter- 
nacional. O proletariado, já organiza- 
do, dá provas do seu valor revolucio- 
nário e da sua capacidade construti- 
va. Treme o capitalismo, a reação in- 
ternacional se organiza e a Comuna 
foi vencida. Na hora trágica, Thiers, 
o tirano da terceira republica une- 
se aos inimigos da sua proptia pá- 
tria para vencer os heróicos comu- 
nalistas que fizeram de Paris um ver- 
dadeiro   baluarte. 

A obra da Internacional era fecun. 
da. O proletariado organizava as suas 
forças disposto para a luta, para a 
conquista de uma existência mais 
justa e  humana. 

E surge a epopéia de Chicago no 
dia primeiro de Maio de 1886, as lu- 
tas de Madrid e Barcelona em 1888, 
1890 e 1891. A convulsão russa em 
1906, a semana trágica de Barcelona 
em 1909, e por fira o capitalismo pro- 
voca a guerra de 1914 para fazer 
frente ao perigo de uma transforma- 
ção  social. 

No decurso da guerra surge um 
grande  acontecimento  histórico, a re- 

CENAS DE QUALQUER CIDADE 
SOB O REGIME CAPITALISTA: 

Uma esmolinha pelo  amor de Deus. . , 

Para a Divulga(;ão de 
"A PLEBE" 

Com o fllflmo numero de "A Peble" 
foi di.HtribMÍdo um boletim destinado 
ás assinaturas, iniciando assim a cam- 
panha   dos   5  mil   assinantes. 

Desse boletim faz, parte um "cou- 
pon" que deve ser destacado c re- 
metido à nossa Caixa l^ostal, acom- 
panhado da injjportnncia correspon- 
dente   A   assinatura   anual. 

Todos aqueles que sentem a ne- 
cessidade da propagação dos Ideais 
defendidos por este jornal; todios os 
que, vitimas da organização sociitl 
do capitalismo opressor, sentem-se, 
como nõs, irmanados na luta pelo 
advento de uma sociedade livre, po- 
dem e devem procurar conseguir pe- 
lo menos, uma assinatura entre os 
seus conhecidjos e >amjgos, demons- 
trando assim o seu interesse pela 
obra que "A Plebe" vem desenvol- 
vendo, 

,"A Plebe" não tem matéria paga, 
nflo vive de subvenções partidárias, 
estando a sua publicação regular de- 
pendente das contribuições voluntá- 
rias da venda avulsa, que dá pre- 
juízo,   e   das   assinaturas. 

Conseguidas     as    5.4)00     assinaturas, 
"A   Plebe"   tem   a   sua   publicação   re- 
gular   garantida. 
£3   isso  nfio   é  djficll. 

volução russa em 1917, e em Setem- 
bro de 1918 a revolução na Alema- 
nha, que estabeleceu a Social-Demo- 
cracia como sistema político. Vem 
depois a revolução húngara e a se- 
guir o gesto maravilhoso dos traba- 
lhadores italianos ocupando as fá- 
bricas e demais centros de produção. 

As transformações políticas nada 
fizeram para aliviar os males huma- 
nos, pois continuava sera solução o 
problema fundamental causador de 
todas as desgraças e desequilíbrios 
sociais — a existência do Estado com 
os seus métodos de repressão e a sua 
engrenagem essencialmente conserva- 
dora em choque permanente com os 
interesses dos indivíduos e das cole- 
tividades. 

Chegamos finalmente â maior de 
todas as tragédias: a revolução es- 
panhola. Foram três anos de lutas tl- 
tanicas em que o povo espanhol lu- 
tou só contra as hordas de Franco, 
contra os sicários de Marrocos, con- 
tra os exércitos de Mussolini e Hitler 
e contra a covardia das próprias de- 
mocracias da Europa, que o abando- 
naram á  sua  própria sorte. 

Durante esses três anos, o proleta- 
riado espanhol, livre da tutela capi- 
talista, organizou a sua economia em 
bases mais justas e humanas, cons- 
tituindo a ultima experiência no sen- 
tido de se estabelecer uma organiza- 
ção social capaz de assegurar a to- 
dos os seres humanos a liberdade e 
o  bem  estar. 

Em muitas regiões foram organi- 
zados os Municípios Livres e supri- 
midos os grandes latifúndios, que fo- 
ram sempre a causa fundamental da 
miséria existente entre as populações 
agrárias  da  Espanha. 

Surgiram então as Coletividades 
Agrícolas, e, nelas, os camponeses, li- 
vres de toda tutela e tirania, traba- 
lhavam com carinho, cultivando as 
terras com entusiasmo, com o afã 
generoso de que nada faltasse aos 
que lutavam pela causa da liberdade. 

As organizações proletárias toma- 
ram a seu cargo a direção da vida 
econômica, socializando as riquezas. 
Sob o seu controle, os transportes, as 
industrias, ^s minas, a instrução po- 
pular e todas as atividades humanas 
tomaram   um   impulso   formidável. 

Estava em marcha a- transforma- 
ção social. O povo, dono, enfim, de 
seus destinos, palpitava de emoção 
e alegria. Após setenta anos de in- 
tensas lutas, triunfava, finalmente, o 
sentido federali.sta, de Bakumine^ 

O capitalismo tremeu. O povo es- 
panhol demonstrava, de forma vee-. 
mente que o proletariado, organizado 
com inteligência, tem capacidade pa- 
ra   reger   os   seus   próprios   destinos. 

O triunfo de Franco representava 
o triunfo do totalitarismo encarnado 
nos sistemas em vigor na Itália e na 
Alemanha. O triunfo do povo espa- 
nhol seria o triunfo do proletariado, 
a Revolução Social. Entre os dois di- 
lemas, a Europa capitalista não vaci- 
lou: sacrificou o povo espanhol dei- 
xando o campo livre as hordas tota- 
litárias. .. 

Com esse gesto de covardia, as de- 
mocracias da Europa assinaram a sua 
própria sentença de morte. Caro, 
muito caro, estão pagando o seu erro! 

Alguma coisa, porém, se salvou da 
hecatombe. O valor indomável de um 
povo que, em admirável epopéia, lu- 
tou heroicamente pela sua liberdade, 
e a experiência vivida durante três 
anos de trabalho fecundo durante os 
quais ficou demonstrado que a única 
solução para os problemas humanos 
é a organização de uma sociedade de 
produtores livres, baseado no siste- 
ma federalista que tem por base os 
municípios livres preconizados por 
Miguel Bakunine e citados pelo gran. 
de pensador Pi y Margall na sua 
grandiosa obra — Democracia e Fc- 
fleralismo. 
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AL.COVA   MOSCOVITA 

"O   alto   comando   russo   critica 
asperamente    a    tendência        de 
vários   oficiais      que       estilo   se 

aluiriiivuesando,   por   estarem   fre- 
qüentando       cabarés    e    se    entre- 

fçarein    ao   uso   do   álcool"       — 
(Dos jornais) 

JuljB^ando   a   vida   melhor 
Sem   disciplina   e   sem  frelo^ 
Vfío   em   1>usca   de  recreio 

O   capitão   e  <o   major. 

U:i   Rússia,   o   E^stado   Maior 
Acha   que   isso   é  muito  feio* 
I^í   que   assim,   por   esse   meio, 
Tudo   vai   de   mal   a   pior, 

Este   fato   é  corriqueiro 
Num   pafs   onde   o   dinheiro 
Tudo   vale   c   compra   tudo. 

Mas  é  segredo   de  alcovn 
Na   pátria   de   Ana   Falo^va. 
Mais   respeito   ao   higrodudo!. . . 

FRKI  JOÃO  SEM   CUIDADOS 
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